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90 f. Dissertação (Mestrado em Agronegócio e Desenvolvimento) – Universidade Estadual 

Paulista, Faculdade de Ciências e Engenharia. Tupã, 2018. 

RESUMO 

O cacau chegou ao estado da Bahia em 1746, mas sua expansão foi marcada a partir de 1820. 

Entre 1820 e 1985, a cacauicultura baiana evoluiu de modo a ultrapassar os volumes produzidos 

pelo Amazonas e pelo Pará, e de forma a compor a base da economia do estado. É importante 

destacar que foi a região Sul da Bahia que contribuiu em grande parte para o crescimento da 

produção de cacau e, levando em conta suas heranças históricas, culturais, políticas e sociais, a 

região ficou conhecida como “civilização do cacau”. Após a crise que se iniciou no final da 

década de 1980, a região sul da Bahia teve como estratégia para a retomada do crescimento a 

diversificação econômica, em busca de uma dinâmica menos dependente da cadeia produtiva 

do cacau. No âmbito da atividade cacaueira, os produtores baianos precisaram se reorganizar 

para prosperar dentro de um novo contexto. A restruturação da cadeia produtiva do cacau no 

Sul Baiano reúne alternativas que atribuem um novo significado ao território, buscam novas 

oportunidades de mercado, a modernização de práticas produtivas e que salientam a 

importância da mobilização entre atores locais e agentes externos para a formação de redes e 

novas organizações sociais. Uma rede formada por diferentes atores que fazem parte da cadeia 

produtiva do cacau de qualidade na microrregião Ilhéus-Itabuna foi escolhida como objeto de 

estudo. Nesse sentido, ficou estabelecido como problema de pesquisa: Como a organização dos 

atores em rede pode contribuir para o fortalecimento do capital social na microrregião de 

Itabuna-Ilhéus? Para responder ao problema central, delimitou-se como objetivo geral: analisar 

como a organização dos atores em rede tem fortalecido o capital social na microrregião Ilhéus-

Itabuna. De forma a responder o questionamento central com maior riqueza de detalhes foram 

determinados três objetivos específicos: mapear a rede e seus relacionamentos; caracterizar a 

rede por meio de indicadores e medidas da rede e das organizações; analisar o capital social. A 

amostra de pesquisa foi selecionada de forma intencional e não probabilística, totalizando nove 

organizações. A coleta de dados aconteceu em setembro de 2017, por meio da aplicação 

presencial de formulários estruturados. A análise dos dados sobre a rede e as organizações foi 

feita pelo software UCINET6. Os resultados mostraram que as organizações mais centrais, em 

termos de confiança, proximidade, controle de informações da rede foram o Instituto Arapyaú, 

a Associação Cacau Sul Bahia, o CIC e a CEPLAC, cada um atuando em frentes que fomentam 

tanto a produção como o processamento de cacau de maior qualidade. Percebeu-se na análise 

do capital social que há um objetivo comum que mobiliza os atores, as ações são recíprocas, 

mas que laços de amizade já existiam antes da consolidação da rede. Além disso, os resultados 

apontam os pontos fortes e fracos da rede e das organizações, contribuindo para que elas possam 

trabalhar para ampliar seu alcance. 

Palavras-chave: Redes sociais. Capital Social. Cadeia produtiva do cacau. Microrregião 

Ilhéus-Itabuna.  
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ABSTRACT 

The cocoa, originally found in the Brazilian Amazon region, reached the state of Bahia in 1746, 

but its expansion succeeded from 1820. Between 1820 and 1985, the Bahian Cacauicultura 

evolved in order to overcome the volumes produced by Amazonas and Pará, and has composed 

the basis of the state economy. It is important to highlight that it was the southern region of 

Bahia which contributed greatly to the growth of cocoa production and, taking into account its 

historical, cultural, political and social heritage, the region became known as "Cocoa 

civilization". After the crisis that began in the late 1980, the region has developed a diverse 

economy, less dependent of the cocoa production chain. The restructuring of the cocoa 

production chain in Southern Bahia brings together alternatives that attach a new meaning to 

the territory, they seek new market opportunities, modernizing productive practices and 

highlighting the importance of mobilizing local actors and external agents for the formation of 

networks and new social organizations. It was chosen as object of study a network of different 

actors that are part of the production chain of quality cocoa in the Ilhéus-Itabuna micro-region. 

In this sense, it was established as a research problem: How can the organization of network 

actors contribute to the strengthening of social capital in the Itabuna-Ilhéus microregion? The 

answer to the central problem was delimited as a general objective: to analyze how the 

organization of the actors in the social capital network in the Ilhéus-Itabuna micro-region. 

Demand to respond to the central question with greater wealth of information in order to have 

the determined objectives: to map a network and its relationships; features a network of 

indicators and measures of the network and organizations; analyze the social capital. The 

research sample was selected intentionally and non-probabilistic, totaling nine organizations. 

A survey of data took place in September 2017, through the use of structured market concepts. 

The analysis of the data on the network and the organizations was made by the software 

UCINET6, considering the dynamicity of the network, the indicators of centrality of degree, 

the relation and intermediation of organizations. Already an analysis of social capital occurred 

through the interpretation of the data based on the basic descriptive statistics, considering the 

structural, relational and cognitive dimensions of social capital. The results were more than 

central, in terms of trust, proximity, control of information of the network were the Arapyaú 

Institute, a Southern Cocoa Association of Bahia, the CIC and a CEPLAC. It was noticed in the 

analysis of the social capital that it is very common that mobilizes the actors, as the actions are 

reciprocal, but which are already games of friendship before the consolidation of the network. 

I could conclude with the study that I would work in network the opportunities of forming a 

Local Productive Arrangement (APL). In addition, the results are important and weak in the 

network and organizations. 

Key words: Social networks. Social capital. Cocoa’s production chain. Ilhéus-Itabuna micro-

region.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Aspectos gerais da atividade cacaueira  

 

O cacau (Theobroma cacao) é um produto mundial e popularmente conhecido 

devido ao uso de seus derivados na indústria de cosméticos, de fármacos e, principalmente, na 

indústria alimentícia. Entre seus subprodutos mais utilizados nas indústrias supracitadas estão 

a manteiga, a pasta, o liquor o pó e a torta. Além disso, o farelo e a casca do cacau são 

subprodutos que podem ser utilizados para alimentação animal, adubação das lavouras, até 

mesmo na produção de biogás (GONZALEZ et al., 2013). Apesar de o cacau estar associado 

principalmente à produção de chocolate, existem outras finalidades para o uso da matéria-prima 

com potencial de mercado, como a fabricação de geleia, vinho, vinagre, suco e derivados para 

confeitos, doces e sorvetes (CEPLAC, 2017a).  

O cacau é o fruto do cacaueiro, uma planta originária da América Central, do sul 

do México e do norte da América do Sul, especificamente das regiões banhadas pelas bacias do 

rio Orinoco e Amazonas (ROSÁRIO et al., 1978). Segundo Rocha (2008), o cacaueiro é uma 

árvore adaptada a ambientes úmidos com temperaturas médias entre 25ºC e 27ºC, é sensível a 

temperaturas inferiores a 15ºC, além de se desenvolver bem em áreas cobertas por florestas. 

A disseminação do cacaueiro por outros continentes aconteceu principalmente por 

meio de colonizadores espanhóis e portugueses. No século XVI, produtos à base de cacau já 

eram consumidos pelos europeus, e na segunda metade do século XIX, já havia a ocorrência de 

cacaueiros no continente africano. O crescimento da produção de cacau na África aconteceu 

devido à disponibilidade de mão de obra em abundância e de baixo custo, à adequação da 

cultura ao modo de vida da população local e às condições edafoclimáticas adequadas ao cultivo 

da planta (ROSÁRIO et al., 1978).  

As variedades de cacau existentes no mercado mundial são resultantes do caminho 

percorrido pelo produto ao longo de sua história. São suas principais variedades: o Forastero, 

uma espécie natural da América do Sul e que atualmente apresenta as maiores escalas de 

comercialização; o Criollo, espécie originária da América do Norte, sua qualidade é tida como 

superior ao Forastero, mas pode ser menos resistente a pragas e doenças; e o Trinitário, uma 

variedade que surgiu a partir do cruzamento do cacau Forastero e do Criollo, e tem sua 

nomenclatura associada à existência da espécie em Trinidade (ROSÁRIO et al., 1978; 

MEDEIROS; LANNES, 2010). 
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De acordo com dados disponibilizados pela International Cocoa Organization – 

ICCO, o continente africano concentrou, entre outubro de 2015 e setembro de 2016, 73,4% de 

todo cacau produzido no mundo. O restante da produção mundial esteve dividido em 16,6% 

para a América e 10% para a Ásia, mais a Oceania. Nos continentes, os países que mais 

produziram cacau foram a Costa do Marfim, com 40%; Gana, com 20%; Indonésia, com 8%; 

Equador, com 6%; Camarões e Nigéria, com 5%, e o Brasil com 4% do volume mundial (ICCO, 

2017a). 

Potts et al. (2014) apontam que o cacau é uma das únicas commodities produzidas 

quase inteiramente por pequenas propriedades rurais. Além disso, Barrientos e Asenso-Okyere 

(2009) caracterizam a cadeia global de valor da matéria-prima pela destinação de grande parte 

da matéria-prima para a produção de chocolate e pela alta concentração e domínio de empresas 

processadoras (grinders), responsáveis pelo processamento primário do cacau e  

transformadoras (branders), responsáveis pelo processamento secundário do produto. 

Um estudo realizado pela United Nations Conference on Trade and Development - 

UNCTAD (2008) demonstra o aspecto da concentração das empresas atuantes no 

processamento do cacau, afirmando que, em 2005, no mercado internacional dois terços da 

atividade eram realizados por dez empresas e que apenas três delas concentravam 40% de todo 

o volume processado. Em termos da distribuição geográfica do processamento, as empresas 

instaladas no continente europeu concentraram, entre 2015 e 2016, 38,7% do cacau processado, 

enquanto as companhias da África, América e da Ásia, mais a Oceania processaram, 

respectivamente, 18,6%, 21,4% e 21,3% do volume total (ICCO, 2017b).  

Os países que registraram as maiores porcentagens de cacau processado entre 

outubro de 2015 e setembro 2016 foram os Países Baixos (13%), a Costa do Marfim (12%), a 

Alemanha (10%), os Estados Unidos (10%), a Indonésia (9%), Gana (5%), o Brasil (5%) e a 

Malásia (5%) (ICCO, 2017b). Dentre os países listados, os Estados Unidos contam com três 

das dez principais fábricas de chocolate do mundo em termos de venda líquida, sendo duas 

delas as primeiras do ranking. As demais empresas estavam localizadas na Suíça, Itália e 

Luxemburgo, Japão, Argentina e Reino Unido (ICCO, 2017c). 

No Brasil, o processamento e a transformação do cacau também são processos 

controlados por poucas empresas. Segundo Silva et al. (2015), em 2012, 74% da moagem das 

amêndoas era feita por apenas três empresas. Já no que diz respeito à transformação do cacau, 

quatro empresas chocolateiras concentraram 82% da participação no mercado de chocolates no 

ano de 2012 (SILVA et al., 2015). 
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Apesar de o Brasil estar entre os principais produtores de cacau do mundo entre 

2015 e 2016, as empresas processadoras brasileiras importaram 80 mil toneladas da matéria-

prima no ano de 2016 (TEIXEIRA, 2016). Contudo, nem sempre o país esteve na condição de 

importador. Até a década de 1980, a produção e a comercialização brasileira se mantiveram em 

ascensão, alcançando marcas importantes frente aos demais produtores das Américas e dos 

demais continentes (ESTIVAL et al., 2014). O Gráfico 1 permite visualizar a evolução da 

produção, das importações e exportações brasileiras de cacau entre 1961 e 2013. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados da FAOSTAT (2017a,b) 

 

Para Leiter e Harding (2004), desde a década de 1940 a produção do cacau no Brasil 

vinha apresentando gargalos, consequência do uso de técnicas tradicionais que levaram ao 

esgotamento dos nutrientes do solo, do espaçamento inadequado dos cacaueiros, da falta de 

combate às doenças e da ausência da prática da poda e da capinação. Os autores ainda destacam 

que antes da década de 1960, o Estado brasileiro ainda não havia direcionado esforços para 

pesquisas e extensão no sentido de criar espécies híbridas do cacaueiro e tornar possível o 

aumento da produtividade das lavouras e a lucratividade dos produtores. 

A obra de Adonias Filho (2007) reforça as afirmações de Leiter e Harding (2004), 

pois o autor destaca que após a criação da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
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- CEPLAC, no final da década de 1950, as técnicas de produção do cacau se tornaram mais 

modernas. Segundo o portal da CEPLAC, o órgão, que é vinculado ao Ministério da 

Agricultura, surgiu em um período em que a cacauicultura brasileira vivenciava uma situação 

de crise (CEPLAC, 2017b). 

Durante a década de 1970 o setor vivenciou um de seus maiores auges, resultado 

da combinação de uma alta nos preços e do volume recorde de produção. O período 

proporcionou “um surto de prosperidade” para a região sul baiana, contudo, muitos produtores 

não fizeram reservas financeiras, não racionaram a lavoura e deixaram de investir em melhorias 

gerenciais, em técnicas mais modernas e produtivas para destinar o capital obtido a gastos 

supérfluos (COUTO, 2000). 

Para Couto (2000), a crise da atividade cacaueira que teve início na década de 1980 

foi desencadeada por uma série de fatores. Ele destaca a influência de condições externas, como 

os preços baixos pagos aos produtores, o grande volume mundial de amêndoas em estoque, a 

queda no uso ou substituição do cacau na produção de chocolates e semelhantes, a entrada de 

concorrentes asiáticos e da Oceania, que contavam com técnicas inovadoras e estratégias para 

reduzir os custos de produção, além renovação das empresas processadoras e das lavouras da 

Costa do Marfim. Entre os fatores internos que encadearam a crise, o autor lista as quedas do 

preço, da produção, do rendimento e da produtividade do trabalho, o perfil conservador dos 

cacauicultores, as condições climáticas adversas e a deterioração do ecossistema da Mata 

Atlântica.  

Além disso, soma-se aos fatores listados por Couto (2000), a disseminação da 

doença fúngica conhecida como “vassoura-de-bruxa”1 no final da década de 1980. Como 

mostra o documentário “O Nó: ato humano deliberado”, a doença prejudicou principalmente os 

produtores baianos, uma vez que no estado cerca de 600.000 hectares se tornaram improdutivos, 

fazendo com que 250.000 trabalhadores ficassem desempregados e 800.000 pessoas migrassem 

para os centros urbanos (O NÓ…, 2012). Na tentativa de conter os prejuízos e recuperar suas 

lavouras, os cacauicultores baianos buscaram soluções junto à CEPLAC e realizaram 

investimentos a partir de financiamentos em bancos públicos para avançar nas respectivas 

soluções. Contudo, as medidas orientadas pelo órgão não foram suficientes para evitar os efeitos 

da doença. Com isso, os produtores não obtiveram retorno financeiro para quitar as dívidas com 

os bancos e muitos ainda continuam em débito com a União (O NÓ…, 2012). 

                                                           
1 A vassoura-de-bruxa é uma das doenças mais ameaçadoras do cacaueiro. Original da região amazônica, a doença 

é causada pelo fungo Moniliophtera perniciosa e pode provocar o amadurecimento precoce, a aparição de 

manchas, a inchação e o apodrecimento dos frutos, e secamento dos ramos (CEPLAC, 2017a). 
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É importante salientar que a “vassoura-de-bruxa” é uma doença originária da região 

amazônica e que há suspeitas de que amostras de seus agentes patogênicos foram levadas 

intencionalmente à Bahia ao final da década de 1980. Esse fato reflete a importância do estado 

para a cacauicultura brasileira, uma vez que a crise ocasionada pela doença afetou a dinâmica 

da atividade em todo o país (CALDAS; PERZ, 2013).  

O cacau é um fruto originalmente encontrado na região amazônica brasileira e 

chegou na Bahia em 1746. Apesar disso, a expansão da cacauicultura baiana obteve êxito a 

partir de 1820, sendo que de 1820 a 1985, a atividade evoluiu de modo a ultrapassar os volumes 

produzidos pelos estados do Amazonas e pelo Pará, e de forma a compor a base da economia 

estadual. É importante destacar que foi a região sul da Bahia que contribuiu em grande parte 

para o crescimento da produção de cacau no estado e, levando em conta as heranças históricas, 

culturais, políticas e sociais deixadas pela cacauicultura, a região ficou conhecida como 

“civilização do cacau” (ADONIAS FILHO, 2007). 

 Segundo Serra e Marinho (2007) e Almeida et al. (2013), o desempenho da 

economia cacaueira culminou no crescimento econômico do Sul Baiano ao longo das décadas 

de 1960, 70 e 80, mas não foi suficiente para promover o desenvolvimento da região no longo 

prazo, uma vez que a exploração econômica baseada na monocultura e uma organização social 

dos agentes locais marcada pela presença e pelo conflito de elites econômicas e políticas 

dificultaram a distribuição igualitária dos resultados entre os agentes da cadeia do cacau e 

reduziram os esforços direcionados ao avanço da atividade. 

Após a crise que se iniciou no final da década de 1980 e atravessou os anos de 1990, 

a região sul da Bahia, assumiu como estratégia para a retomada do seu crescimento, a 

diversificação econômica, passando assim a ter uma dinâmica menos vinculada à cadeia 

produtiva do cacau. No mesmo contexto, os produtores baianos precisaram se reorganizar, uma 

vez que a produção de cacau deixara de ser uma atividade voltada às exportações e passara a 

integrar a cadeia de abastecimento da indústria nacional de alimentos. Esse processo foi 

resultado do fenômeno da globalização, o que possibilitou a entrada de investimentos 

estrangeiros no Brasil e mudanças nos hábitos de consumo da população brasileira (COUTO, 

2000). 

No sentido assim retratado, as contribuições de Saes e Silveira (2014) reforçam o 

posicionamento de Couto (2000). Para os autores, após a década de 1980 as cadeias produtivas 

agrícolas brasileiras passaram a obter novas configurações tendo em vista as mudanças nos 

ambientes institucional, competitivo e estratégico. A abertura do mercado externo sinalizou o 

fim de restrições quantitativas e qualitativas para as exportações, além de incentivar a entrada 
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de produtos importados no Brasil. A indústria nacional que antes era protegida pelo Estado 

passou a competir diretamente com empresas multinacionais e o mercado brasileiro se tornou 

cada vez mais concentrado. Diante disso, as estratégias no nível organizacional buscaram a 

redução dos custos, aumento da produtividade, a criação de novos segmentos e a diversificação 

dos mercados (SAES; SILVEIRA, 2014). 

Fontes (2013), em um estudo sobre a dinâmica de pequenas agroindústrias de 

chocolate no sul da Bahia, destaca que a globalização também encadeou um processo de 

desenvolvimento com base na valorização das identidades regionais e de comunidades locais. 

Ainda segundo a autora, a restruturação da cadeia produtiva do cacau na região sul baiana reúne 

alternativas que atribuem um novo significado ao território, buscam novas oportunidades de 

mercado, a modernização de práticas produtivas e que salientem a importância da mobilização 

entre atores locais e agentes externos para a formação de redes e novas organizações sociais, 

mesmo que ainda existam resistências para que se permaneça o modelo de produção baseado 

na monocultura “(...) cujo passado propiciou o isolamento desses atores sociais” (FONTES, 

2013, p. 26). 

Embora o montante produzido e a área destinada à colheita de cacau tenham 

diminuído a partir de 1990, como mostram os Gráficos 2 e 3, a atividade cacaueira ainda revela 

um grande potencial para a região sul da Bahia. Percebe-se uma retomada no cresimento a partir 

de 2006. De acordo com dados registrados pelo Sistema IBGE de Recuperação Automática 

(SIDRA), no ano de 2016, o estado da Bahia, a mesorregião Sul Baiana e microrregião Ilhéus-

Itabuna foram responsáveis, respectivamente, por 54%, 44% e 34% da produção nacional de 

cacau. Percebe-se o potencial produtivo da atividade cacaueira na região quando se compara a 

participação do estado do Pará, segundo maior produtor brasileiro e responsável por 40% do 

volume produzido no Brasil, em 2016 (SIDRA, 2017a). 
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Gráfico 2 - Produção de amêndoas de cacau em toneladas dos anos de 1974 a 2016 

para o Brasil e o estado da Bahia, e de 1990 a 2016 para a Mesorregião Sul Baiana 

e a Microrregião Ilhéus-Itabuna 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIDRA (2017a) 

 

Gráfico 3 - Área (hectares) destinada à colheita de cacau entre os anos de 1990 e 

2016 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIDRA (2017a) 

 

O potencial do sul baiano não se traduz apenas no volume de sua produção. Para 

Segundo et al. (2014) o cacau produzido na região pode se diferenciar no mercado e apresentar 

um valor superior utilizando a Indicação Geográfica (IG), uma vez sua origem está assimilada 

a características físico-químicas e histórico-culturais peculiares.  
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Segundo o texto da Lei 9.279 de 14 de março de 1996, que regula os direitos e 

obrigações ligados à propriedade industrial no Brasil, a Indicação Geográfica é um mecanismo 

legal de reconhecimento da origem e procedência de um determinado produto ou serviço. A 

legislação brasileira admite dois tipos de IG: a Indicação de Procedência (IP), que atribui à IG 

o nome do local (cidade, território, estado) onde o produto é conhecido por ser 

produzido/extraído ou pela prestação de um serviço; e a Denominação de Origem (DO), que 

remete à IG o nome do local que garante características exclusivas a um produto ou serviço, 

seja por fatores naturais ou humanos (BRASIL, 1996). 

Ainda, de acordo com Segundo et al. (2014), a implementação da IG na região pode 

incentivar os trabalhos em termos de gestão do conhecimento, relações de poder, capital social, 

criação de redes sociais, sustentabilidade, desenvolvimento rural e a gestão ao nível territorial. 

A aprovação da IG do cacau do sul da Bahia está publicada no site do Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI, 2018), a região passou a ser oficialmente reconhecida em janeiro 

de 2018 e as amêndoas produzidas podem receber o selo de Indicação de Procedência do Sul 

da Bahia (FÓRUM DO CACAU, 2018; MERCADO DO CACAU, 2018). 

No guia da Indicação Geográfica do Sul da Bahia estão descritas as exigências que 

os produtores da região devem seguir para utilização do registro de Indicação de Procedência 

das amêndoas de cacau. Em termos da produção agrícola, os sistemas de plantio devem ser 

feitos com base em Sistemas Agroflorestais (SAFs)2, que compreendem, neste caso, o Cacau-

Cabruca3, o consórcio do cacau com a erytrina, seringueira ou outras árvores, desde que o cacau 

seja o principal cultivo (FERREIRA; SANT’ANA, 2017).  

A qualidade das amêndoas certificadas com a IP Sul da Bahia é garantida por um 

processo de produção que deve respeitar as seguintes regras: seleção dos frutos maduros para a 

quebra do cacau, transporte da massa úmida de forma imediata para os locais onde o cacau será 

fermentado, garantia de que 65% das amêndoas sejam totalmente fermentadas e apenas 15% 

sejam parcialmente fermentadas, garantia de que as amêndoas não ultrapassem 8% do teor de 

umidade, não adquiram aromas e odores estranhos e estejam acompanhados de matérias 

estranhas e impurezas, tolerância de que até 3% das amêndoas tenham mofo interno, estejam 

germinando ou acompanhadas de insetos, e de que no máximo 1% da matéria-prima não esteja 

fermentada (FERREIRA; SANT’ANA, 2017).  

                                                           
2 Consultar Ferreira e Sant’Ana (2017) para compreender as demais regras da IP Sul da Bahia quanto à área das 

lavouras de cacau, aos percentuais de outras culturas e de floresta exigidos nos SAFs.  
3 “Cacau-Cabruca é um sistema ecológico de cultivo agroflorestal. Baseia-se na substituição de estratos florestais 

por uma cultura de interesse econômico (...) é um termo regional empregado para caracterizar uma forma de plantio 

de cacauais utilizada pelos colonizadores da região Sudeste da Bahia” (LOBÃO, 2017).  
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 Além da IG, existem outras oportunidades para os produtores de cacau, não só da Bahia, 

mas de todo o Brasil, em agregar valor ao produto final comercializado e ampliar o acesso a 

diferentes mercados. São os casos das certificações de sustentabilidade, como o Rain Forest 

Alliance (CONEJERO; PONCE, 2012), certificações de produto orgânico e Fair Trade 

(VEGRO; ASSUMPÇÃO; SILVA, 2014), além da classificação do cacau fino ou de aroma4 

(ESTIVAL; LAGINESTRA, 2015). 

Ainda que sinalizem oportunidades aos produtores brasileiros, a produção do cacau 

classificado como de qualidade superior pode estar associada a gargalos, como o custo do 

processo e da mão-de-obra (CONEJERO; PONCE, 2012). Além disso, o volume da matéria-

prima produzida com qualidade superior ainda não é muito grande em comparação ao cacau 

convencional. De acordo com Estival (2013), um estudo realizado pelo setor de Agronegócios 

da Price Watherhouse Coopers Brasil (PWC), em 2012, mostrou que 97% do cacau produzido 

no Brasil era convencional, enquanto o cacau fino, orgânico e com certificação de 

sustentabilidade representavam 3% do volume produzido. 

A produção do cacau convencional, considerado uma commodity agrícola, torna-se 

uma opção atraente para os cacauicultores brasileiros em termos de custos, uma vez que os 

parâmetros de qualidade previstos pelas Instruções Normativas 38/2008 e 57/2008 (BRASIL, 

2008) são mínimos em comparação ao cacau classificado como de qualidade. No entanto, o 

preço pago pelo cacau commodity pode se apresentar como uma grande fonte de incerteza para 

o produtor rural, haja vista que as regulamentações são feitas pela Bolsa de Nova York, dessa 

forma, os valores estão sujeitos a oscilações ocasionadas pelas especulações do preço futuro 

cotadas no mercado (MONTE; AMIN, 2006, 2007). 

Tendo em vista o cenário apresentado anteriormente, o fato de que a indústria 

brasileira de processamento do cacau trabalha em capacidade ociosa (CONEJERO; PONCE, 

2012) e a necessidade de se importar a matéria-prima da África (TEIXEIRA, 2016), Estival e 

Laginestra (2015) questionaram se a cacauicultura brasileira deveria suprir o déficit do 

abastecimento do cacau convencional, cujo mercado de preços estava, aparentemente, em alta, 

ou optar por investimentos em inovação visando o mercado de qualidade. 

De acordo com as reportagens realizadas pela Associação Brasileira do 

Agronegócio – ABAG (2016) e pela Sociedade Nacional de Agricultura – SNA (2016), a 

respeito do conteúdo apresentado no “Fórum Estadão – A Importância do Cacau para a 

                                                           
4 A classificação do cacau fino ou de aroma considera propriedades como a cor, o aroma e o sabor. Estas 

características estão ligadas à variedade da matéria-prima ou ao processo de fermentação das amêndoas 

(MORORÓ, 2012).  
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Economia Brasileira”, especialistas e representantes de órgãos ligados à cacauicultura no Brasil 

discutiam o objetivo do setor em dobrar a produção da amêndoa nos próximos dez anos. Entre 

os desafios listados pelos participantes do evento estavam questões gerenciais, práticas de 

combate às doenças do cacaueiro, assistência técnica, acesso a crédito e o relacionamento dos 

produtores com os demais elos da cadeia produtiva. Também foram listadas potencialidades da 

atividade, como a produção do cacau destinado à fabricação de chocolates premium e o fato do 

Brasil ser um dos poucos países que reúne os elos da produção, processamento, pesquisa e 

consumo. 

Percebe-se então, que a retomada de crescimento da produção do cacau brasileiro 

depende da organização da produção frente às oportunidades de mercado, seja no abastecimento 

da indústria com as amêndoas produzidas no sistema convencional ou na oferta de amêndoas 

com qualidade superior. Para isso, é necessária a atuação da indústria de processamento e 

produção junto aos produtores de cacau, visando a garantia de incentivos e a coordenação da 

cadeia produtiva, a atuação de órgãos públicos que garantam o acesso a crédito e assistência 

técnica, e a atuação do terceiro setor no sentido de ampliar o acesso à informação. 

 

1.2 Justificativa e problematização 

 

Percebe-se que após a década de 1980, com as mudanças nos ambientes 

competitivo, institucional e estratégico do agronegócio brasileiro, ocorreram alterações 

estruturais na cadeia produtiva do cacau no sul da Bahia. Somam-se a esses fatores uma nova 

composição dos espaços rurais no Brasil e também na região estudada, em que se inserem novas 

atividades econômicas além da agricultura, como o turismo e a agregação dos processos de 

beneficiamento, processamento e transformação dos produtos agropecuários (COUTO FILHO, 

2000; FONTES, 2013).  

Para compreender essa nova configuração da cadeia produtiva do cacau é 

necessário que sejam levantadas informações sobre a dinâmica de interação entre os produtores, 

intermediários, agroindústrias, cooperativas, associações de interesse privado, órgãos de 

fomento e de pesquisa. No âmbito das pesquisas sobre o agronegócio existe um leque de 

literaturas que podem embasar os estudos das cadeias produtivas de uma maneira geral. Um 

aspecto a ser considerado e questionado na escolha por uma abordagem teórica é a linearidade 

das cadeias, uma vez que há uma busca cada vez maior pela agregação de valor dos produtos 

agroindustriais, resultando no aumento da complexidade dos processos produtivos, de 
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transformação da matéria-prima e comercialização do produto final. De acordo com Batalha e 

Silva (2007), se confirmada esta tendência, a abordagem de redes torna-se mais apropriada para 

os estudos sobre o agronegócio. 

Lazzarini, Chaddad e Cook (2001), em um estudo que propõe a integração das 

estruturas analíticas de redes sociais e cadeias de suprimentos, sugere o termo netchain. Tal 

conceito compreende ligações horizontais entre os agentes dentro de um segmento específico 

do agronegócio. Os autores afirmam que as análises de redes compreendem melhor os 

relacionamentos entre firmas que atuam em um mesmo nível, por isso podem ser um 

complemento às análises das cadeias de suprimento, que consideram uma ordem sequencial e 

vertical das relações e transações entre diferentes firmas para a criação de valor. Ainda, segundo 

os autores, as abordagens utilizadas para as análises de redes sociais têm em comum “(...) a 

ênfase no papel da estrutura social, nos relacionamentos interpessoais e na posição individual 

ocupada por um agente na rede – influenciando no comportamento e performance individual 

ou coletivo” (LAZZARINI; CHADDAD; COOK, 2001, p. 10, tradução nossa). 

Para o sociólogo norte americano Mark Granoveter, autor da teoria da imersão 

social que serve como pano de fundo para os estudos de redes sociais, independentemente das 

circunstâncias em que diferentes atores se relacionam, sejam situações de ordem econômica ou 

não, eles estão imersos em contexto social (GRANOVETER, 2007). Na região Sul da Bahia, 

tendo em vista a necessidade de reestruturação e reorganização da cadeia produtiva do cacau, 

Fontes (2013) destacou a importância atribuída por atores locais a uma nova organização social 

que ampliasse a inclusão de agentes externos como pesquisadores e órgãos públicos. 

Uma análise da organização social formada a partir das mudanças na cadeia 

produtiva do cacau não deve se restringir apenas ao mapeamento dos relacionamentos e na 

caracterização das redes formadas. É importante destacar que a inserção de um indivíduo ou 

um grupo em uma rede permite o acesso a recursos que, de maneira isolada, seriam mais 

custosos ou de difícil alcance. Esses recursos são compreendidos por capital social e são 

traduzidos em forma de “(...) obrigações de reciprocidade, normas e sanções, acesso a 

informação, redução dos custos de transação, e este por sua vez pode resultar em compromisso 

e responsabilidade, confiança, maior democracia, inovação e ação coletiva” (BUCIEGA; 

ESPARCIA, 2013, p. 85, tradução nossa). 

Para Buciega e Esparcia (2013), além de se compreender o capital social como um 

recurso gerado por diferentes redes sociais, deve-se considerá-lo também como um instrumento 

e não apenas um fim em si mesmo. Ainda, segundo os autores, esses elementos contribuem 

para entender melhor as dinâmicas do desenvolvimento territorial.   
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A presente dissertação é um desdobramento de dois projetos de pesquisa, um 

representado pelo processo 2014/14135-8 da FAPESP e o outro pelo processo 448771/2014-4 

do CNPq. O primeiro projeto teve como objetivo analisar se as estruturas de governança 

estabelecidas na cadeia produtiva do cacau certificado no Brasil, no tocante aos segmentos de 

produção agrícola e processamento trazem impactos favoráveis à sustentabilidade do sistema 

em termos econômico e de eficiência das transações, produtivo, ambiental e social, enquanto 

no segundo projeto objetivou-se  analisar a estrutura de governança e as inovações tecnológicas 

e sociais relacionadas à cadeia produtiva do cacau certificado no Brasil, no tocante aos 

segmentos de produção agrícola e processamento.  

Os resultados dos projetos de pesquisa supracitados permitiram identificar no sul 

da Bahia a formação de redes que atuam na atividade cacaueira e buscam dar novos 

direcionamentos ao setor. Dentre essas mobilizações coletivas veio a conhecimento uma rede 

formada por diferentes organizações com o objetivo de fomentar na região a produção do cacau 

de qualidade. Entre as organizações encontravam-se associações do terceiro setor e de interesse 

privado, cooperativas, instituições de ensino superior, instituições de pesquisa e empresas.  

Tendo em vista a bibliografia consultada sobre redes sociais e capital social, e das 

informações oriundas dos resultados dos projetos de pesquisa apresentados anteriormente, ficou 

estabelecido como problema central da dissertação: Como a organização dos atores em rede 

pode contribuir para o fortalecimento do capital social na microrregião de Itabuna e Ilhéus?  

 

1.3 Objetivos de pesquisa 

 

Tendo em vista o problema levantado, a presente pesquisa estabeleceu como 

objetivo geral: analisar como a organização dos atores em rede tem influenciado o capital social 

na microrregião Ilhéus-Itabuna. De forma a responder o questionamento central com maior 

riqueza de detalhes foram determinados três objetivos específicos: i) Mapear a rede e seus 

relacionamentos; ii) Caracterizar a rede por meio de indicadores e medidas da rede e das 

organizações; iii) Analisar o capital social. 

 

1.4 Estrutura e desdobramento analítico da dissertação  
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A presente dissertação está estruturada em cinco capítulos: 1. Introdução, 2. 

Referencial Teórico, 3. Procedimentos Metodológicos, 4. Resultados e Discussão e 5. 

Considerações Finais. O primeiro tópico trata-se desta introdução geral, em que foram 

apresentados aspectos gerais da atividade cacaueira no Brasil e na região delimitada, o problema 

e os objetivos da pesquisa.  

O segundo capítulo traz o referencial teórico desenvolvido durante a pesquisa. A 

importância do tópico é justificada pelo fato de que foi necessária uma base de referência teórica 

para definir os procedimentos metodológicos e os meios utilizados para as análises dos 

resultados da investigação. A priori, buscou-se compreender questões conceituais e estruturais 

sobre redes sociais, apresentar pontos de intersecção entre a abordagem de redes e o capital 

social, para depois entender os elementos teóricos e as dimensões do capital social.  

No terceiro capítulo foram apresentadas, a princípio, a metodologia do 

conhecimento científico, as técnicas de coleta de dados, a delimitação geográfica e a 

representação amostral da pesquisa. Em seguida foram introduzidos os métodos utilizados para 

a tabulação dos dados coletados e para analisar a rede escolhida e o capital social existente. 

O capítulo quatro consiste nos resultados da pesquisa e nas discussões sobre as 

informações levantadas. Primeiramente, foram caracterizadas as organizações que formam a 

rede e o contexto em que ela foi concebida. Depois foram apresentados dois desenhos da rede, 

os indicadores da rede e das organizações, e os elementos presentes nas dimensões do capital 

social. Este tópico faz uma importante leitura sobre a rede, interligando variáveis quantitativas 

com as informações sobre a atuação das organizações na rede, e como essa dinâmica contribui 

para a geração de capital social. 

No último capítulo foram feitas as considerações finais da pesquisa, o que consiste 

na representação de um apanhado dos principais pontos observados sobre a resposta dada ao 

problema investigado, permitindo gerar novos questionamentos para estudos futuros. 

O Quadro 1 exemplifica como os objetivos específicos da dissertação estão 

alinhados com as abordagens teóricas e com os procedimentos metodológicos utilizados. Essa 

demonstração é importante, pois esclarece a questão que o pesquisar almeja responder, qual seu 

embasamento e quais ferramentas se predispôs a usar para tal. 

A partir da organização proposta pode-se afirmar que a estrutura analítica da 

presente dissertação tem como seus pilares duas palavras-chave: capital social e redes sociais. 

Apesar de se considerar neste caso que o capital social é um recurso gerado a partir das 

interações da rede analisada, não se deve ignorar que o capital social pode ser um catalisador 
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de interações sociais e de novas organizações sociais, por isso, considera-se com uma finalidade 

teórico-analítica, que há uma influência mútua entre redes sociais e capital social.  

 

Quadro 1 - Alinhamento do objetivo geral, dos objetivos específicos, da abordagem teórica e 

da metodologia 

Objetivo Geral Objetivos Específicos Abordagem Teórica Metodologia 

Analisar como a 

organização dos atores em 

rede tem fortalecido o 

capital social na 

microrregião Ilhéus-Itabuna 

i) Mapear a rede e seus 

relacionamentos 

Redes Sociais; Análise de 

Redes Sociais (SNA) 

Coleta de dados por 

meio da aplicação de 

formulários; 

Desenho da rede no 

software NetDraw; 

iii) Caracterizar a rede por 

meio Indicadores e medidas 

da rede e das organizações 

(índices de densidade, 

proximidade, centralidade e 

intermediação) 

Coleta de dados por 

meio da aplicação de 

formulários; Cálculo 

dos índices no 

software UCINET 

iii) Analisar o capital social 

(dimensões estrutural, 

relacional e cognitiva). 

 

Redes Sociais; Análise de 

Redes Sociais (SNA) 

e Capital Social 

Coleta de dados por 

meio da aplicação de 

formulários; Análise 

dos dados por meio 

de estatística 

descritiva básica. 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da organização de agentes da cadeia produtiva do cacau de qualidade em 

uma rede interorganizacional e sua relação como o fortalecimento o capital social na 

microrregião Ilhéus-Itabuna aconteceu por meio do mapeamento dos relacionamentos 

estabelecidos, do uso de indicadores da rede e das organizações para caracterizar suas relações, 

e por fim, através de uma análise do capital social e suas dimensões.  

Os resultados mostraram que a rede é dinâmica e representa uma fotografia do 

momento, mas pode evoluir de uma maneira diferente, na medida que não é possível criar 

padrões para os relacionamentos futuros, já que o elo de ligação dos atores tem como base a 

confiança e a amizade. 

Por se tratar de uma rede informal, destaca-se a importância das relações de 

confiança e amizade, já que não há exigências contratuais para que os atores se reúnam e 

discutam os assuntos pendentes. A informalidade não se mostrou ser um obstáculo, uma vez 

que o índice de densidade da rede calculado com base na variável confiança comprova a 

presença da coesão na rede. 

A informalidade também evidencia que não existem posições de hierarquia na rede, 

mas há casos em que atores controlam um maior fluxo de informações e são os alvos das 

relações de confiança, o que comprova a existência de situações em que algumas organizações 

concentram poder e influência. 

A formalização da rede é uma questão que pode ser colocada em pauta pelos atores, 

porque a maioria deles são órgãos de representação e estão familiarizados com a burocracia 

exigida, como assembleias e conselhos, entre outros assuntos. A única controvérsia é que, 

apesar da rede trabalhar com assuntos ligados à governança da cadeia produtiva do cacau e do 

chocolate, como foi constatado na aplicação dos formulários e nas observações, as organizações 

atuam em diferentes frentes no âmbito desse cenário e, em alguns casos, como do Instituto 

Arapyaú, um mesmo ator fomenta ações em segmentos distintos, a exemplo da IG e da 

produção de chocolate. 

Um ponto levantado por um dos respondentes é que a mobilização em torno da rede 

deveria culminar na criação de um Arranjo Produtivo Local (APL). Nesse sentido, a rede já 

apresenta características de um APL, como a dimensão territorial, diversidade dos setores e 

atividades, a geração de conhecimento e inovações por meio das interações e a governança 

exercida por um grupo de atores, como destacaram Cassiolato e Lastres (2001). 
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A diversidade das organizações já é uma realidade para a rede, porque estão 

envolvidas instituições de pesquisa, cooperativas, empresas, produtores de cacau, produtores 

de chocolate, órgãos do terceiro setor e de representação. Muitas desses atores atuam em nível 

regional e territorial, o que permite aumentar o alcance das informações e dos conhecimentos 

gerados pela rede como um todo.  

Além disso, as inovações fomentadas pelos atores visam agregar maior valor às 

amêndoas de cacau, de forma a oferecer aos produtores mercados alternativos ao mercado de 

cacau vendido como commodity. Um exemplo disso são as regras para utilizar o selo de IP do 

Sul da Bahia, que determina como uma das exigências que as amêndoas fermentem por um 

tempo superior ao processo praticado pelos produtores de cacau convencional, fazendo com 

que a matéria-prima final tenha qualidade superior e consequentemente, maior valor de 

mercado. 

É importante lembrar que a cadeia produtiva do cacau e do chocolate na 

microrregião Ilhéus-Itabuna tem respaldo tecnológico por meio da CEPLAC, Biofábrica e do 

CIC, acesso à capacitação profissional por meio de ações do SEBRAE, CIC, Associação Cacau 

Sul Bahia, FIEB, FAEB/SENAR e da Rede Povos da Mata, além de receber aporte do Instituto 

Arapyaú na articulação de diferentes projetos de desenvolvimento regional e territorial. 

Outro fato que daria respaldo para a criação de um APL na região é a presença de 

diferentes instituições de ensino e pesquisa, como a UESC, a UFSB e o IFBaiano, contribuindo 

para capacitação profissional e intelectual da população, para o desenvolvimento de pesquisas, 

atividades de extensão e de novas tecnologias.  

A instalação do Parque Tecnológico do Sul da Bahia também se configura em um 

cenário positivo para a criação de um APL, já que a iniciativa pode atrair novas empresas para 

a microrregião e fomentar o perfil empreendedor da população, seja por meio dos produtores 

de cacau, ou profissionais que atuam no setor. 

Além de discutir a importância da criação de um APL do cacau e do chocolate, 

alguns respondentes levantaram a questão do fomento do turismo na região, assim como é feito 

no Vale dos Vinhedos no Rio Grande do Sul. Apesar de existirem fazendas e propriedades na 

região que pratiquem o turismo com foco na atividade cacaueira, não há uma mobilização de 

abrangência territorial com a participação de diferentes atores atuando nesse sentido. O turismo 

também pode ser beneficiado pelo sistema de produção que caracteriza a microrregião Ilhéus-

Itabuna, tendo em vista que o modelo de produção cacau-cabruca conserva a paisagem e a 

vegetação local, podendo atrair pessoas interessadas em conhecer a biodiversidade do Sul da 

Bahia. 
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O modelo de produção com base em sistemas agroflorestais, seja por exigência da 

Indicação de Procedência do Sul da Bahia ou não, é uma questão que pode atrair pesquisadores 

do campo das certificações, de cadeias produtivas sustentáveis, entre outros assuntos, fazendo 

da região uma referência no tema e fortalecendo a construção do conhecimento e de novas 

tecnologias. 

Outro aspecto observado foi que existem na região diferentes perfis de produtores 

de cacau e de chocolate. Alguns deles possuem grandes propriedades, dispõem de capital 

financeiro próprio e contam menos com o aporte de outras organizações, seja em termos de 

capacitação profissional ou tecnológica. Por outro lado, existem produtores organizados em 

assentamentos rurais, com menor aporte financeiro, mas que também produzem chocolate e 

matéria-prima com qualidade superior.  

A presente dissertação permitiu que a análise de uma rede interorganizacional 

levantasse diferentes questões sobre a cadeia produtiva do cacau e do chocolate na microrregião 

Ilhéus-Itabuna. Dessa maneira, estudos futuros podem responder problemas identificados em 

diferentes pontos, seja por meio da escola da economia, da administração, sociologia, das 

escolas da engenharia, ou combinando diferentes linhas de pensamento e configurando em um 

trabalho interdisciplinar. 

No âmbito acadêmico, a presente dissertação fortalece o campo de estudos sobre o 

agronegócio, contribuindo para as análises dos Sistemas Agroindustriais (SAGs) por meio de 

uma perspectiva que utiliza da abordagem da análise de redes sociais (ARS) em conjunto com 

a teoria do capital social. Nesse contexto, a dissertação, por fazer parte dos projetos de pesquisa 

representados pelos processos 2014/14135-8 da FAPESP e 448771/2014-4 do CNPq, oferece 

um novo olhar para os temas governança, sustentabilidade e inovação social na cadeia produtiva 

do cacau certificado. 

Os resultados da pesquisa, se apresentada aos atores locais, demonstrarão em quais 

aspectos eles têm sido relevantes para a cadeia produtiva do cacau de qualidade e para o 

desenvolvimento da microrregião. Além disso, as organizações, partindo dos resultados 

discutidos, podem fomentar ações com base em seus pontos mais fortes e mais fracos do capital 

social, visando fortalecer ainda mais as relações existentes e ampliar o alcance das interações 

com agentes externos à rede.  
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APÊNDICE I 

 

 

Identificação 

 1. Nome:  

2. Organização/instituição que representa:  

3. Qual cargo ocupa na organização/instituição?  

4. Idade 5. Escolaridade 

(   ) Fundamental   (     ) Médio    (    ) Superior       (     ) Pós-graduação 
6. Sexo 

7. Endereço 

8. Telefone Fixo: (  ) 

9. Celular: (  )  

10. E-mail: 

Análise das Redes Sociais  

1. O que levou a organização/instituição a participar da rede?  

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

2. Qual a atuação da organização/instituição na rede? 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
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3. O que espera de retorno por participar na rede? 
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______________________________________________________________________________________________ 
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Análise do Capital Social 

Dimensão relacional 

 
Discordo (1) Neutro (2) Concordo (3) 

1. As diferenças existentes entre as organizações 

e instituições não prejudicam a rede. 

   

2. Dentro da rede, os integrantes pensam e agem 

de acordo com os interesses de todos. 

   

3. Os integrantes da rede buscam sempre 

colaborar entre si, através de ideias, recursos e 

informações. 

   
Dimensão Estrutural Discordo (1) Neutro (2) Concordo (3) 

4. Os integrantes da rede sempre dividem as 

informações com os demais 

   

5. A rede organiza atividades coletivas com 

nossos parceiros: treinamentos, feiras e 

eventos, em geral na sociedade local. 

   

6. Não há obstáculos à comunicação entre minha 

propriedade e os parceiros da rede na troca de 

conhecimentos profissionais. 

   

7. Considero os integrantes da rede como meus 

amigos 

   

8. Participo da rede porque concordo com o 

objetivo pelo qual a mesma foi criada. 

   

Dimensão cognitiva Discordo (1) Neutro (2) Concordo (3) 

9. A maioria dos integrantes conhece e concorda 

com o objetivo da rede 

   

10. O objetivo da rede é claro, também, para quem 

não participa da mesma. 

   

11. A maioria dos membros da rede participa dos 

eventos propostos pela mesma (reuniões, 

feiras, palestras, seminários, viagens etc.). 

   

 


